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Resumo: Este artigo apresenta o resultado de um levantamento de referências bibliográficas que teve como objetivo, conhecer como a vida em condições de pobreza repercute na elaboração de sentidos sobre a maternidade para mulheres grávidas. Para tanto, teve como instrumento metodológico a coleta de dados através de pesquisas bibliográficas em sites acadêmicos, além da utilização de outras fontes de pesquisa como livros e revistas. O resultado da análise dos artigos, mostra que ao longo dos anos a maternidade tem adquirido diferentes significados. Ao conhecer o sentido da maternidade para essas mulheres a partir de suas próprias representações, acredita-se que será possível pensar estratégias que possa melhorar a qualidade de vida e proporcionar a autonomia e o desenvolvimento psicossocial dessas mães.
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ABSRACT: This article presents the results of a survey of references, which had the objective, known as life in poverty reflects on development of directions about motherhood for pregnant women. To do so, had the methodological instrument data collection through bibliographical research on academic sites, in addition to the use of other sources such as books and magazines. The result of the analysis of the articles shows that over the years the motherhood has acquired different meanings. To know the meaning of motherhood for these women from their own representations, it is believed that it will be possible to think about strategies that can improve the quality of life and provide the autonomy and the psychosocial development of those mothers.
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INTRODUÇÃO

Este artigo vem propor uma compreensão da gravidez vivida por mulheres em situação de pobreza. Para isso, será abordado os significados que são atribuídos acerca da maternidade, assim como as questões que envolvem os papéis que a mulher ocupou na sociedade ao longo do tempo. O estudo fará uma reflexão sobre as mudanças nos padrões da maternidade para então analisar como a vida em situação de pobreza repercute na elaboração de sentidos sobre a maternidade para mulheres grávidas. 

Durante muito tempo foi atribuído a mulher apenas o papel de mãe, sendo exclusivamente dela o cuidado do lar e o zelo na criação dos filhos. Segundo Scavone (2001), com o consumo crescente das tecnologias reprodutivas (contraceptivos e conceptivos), o processo de globalização e a inserção da mulher no mercado de trabalho, foi possível a essa mulher escolher com maior segurança a maternidade, o que abriu espaço para o questionamento sobre o desejo da mulher de ser ou não mãe. Segundo esse autor, a mulher finalmente pôde fazer as suas escolhas, como que profissão seguir, ter ou não ter filhos, quando, e em que tipo de arranjo familiar.

 Ainda de acordo com o autor acima citado, a transição de um modelo tradicional de maternidade (a mulher definida essencial e exclusivamente mãe com proles numerosas) para um modelo moderno de maternidade (a mulher definida também como mãe, entre outras possibilidades: proles reduzidas e planejadas) deu-se com a consolidação da sociedade industrial e a consequentemente entrada da mulher no mercado de trabalho. Dentro dessa perspectiva de livre escolha, a maternidade configura-se não mais como algo inevitável e natural à mulher, mas como uma das muitas possibilidades. No entanto, o processo de industrialização, não foi o único responsável pelas mudanças dos padrões da maternidade. A mulher, que antes não tinha participação nas decisões da sociedade, hoje encontra espaço para suas preferências e vontades, sendo reconhecida como agente de transformação das mudanças sociais, tendo participação ativa na política, na economia, e em diversas formas de atividades produtivas. Vieira(2005). 

 Hoje, muitas mulheres trabalham fora e para algumas a maternidade é assumida em condições mais difíceis. Em consequência disso, a maternidade passou a ter diferentes sentidos considerando o contexto em que cada mulher está inserida. Para Munõz e et al (2013, p.2), “[...]mulheres grávidas, quando submetidas a precárias condições de trabalho, moradia, insegurança, baixa escolaridade e ausência do parceiro durante a gestação, correm o risco de ter a saúde reprodutiva, neonatal, mental e familiar deteriorada [...]”.

De acordo com os autores Sá e Campos (2007), a gravidez para as mães de camadas médias possui um significado de realização pessoal, enquanto que, entre as mães de setores populares, o surgimento de um filho é algo que tira dessas mulheres as possibilidades de qualificação profissional, restando apenas à reprodução das tarefas domésticas.

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2012) mostram que o cuidado com a família e de pessoas com maior vulnerabilidade (menores, idosos, deficientes) é uma atribuição destinada quase que exclusivamente as mulheres. A não participação no mercado de trabalho, o cuidado da família, a responsabilidade pelos afazeres domésticos e o acesso restrito aos recursos econômicos são aspectos que contribuem para a dependência econômica feminina e consequentemente para a situação de pobreza em que muitas se encontram. Outro fator que chama atenção é a desigualdade salarial entre homens e mulheres, a proporção de homens que ganham mais de cinco salários mínimos é de 15% e das mulheres, 9%. 

 Segundo o Ministério da Saúde (2004), as dificuldades enfrentadas pelas mulheres podem ser demonstradas pela diferenciação de salários entre elas e os homens, mesmo quando realizam trabalhos idênticos, e também pelo crescimento do número de famílias chefiadas exclusivamente por mulheres.

Embora a mulher tenha ganhado mais espaço dentro do mercado de trabalho, ela ainda não estar em vantagem em relação ao homem, pois continua a existir muito preconceito, discriminação e desigualdades. O perfil da mulher hoje é diferente daquele do início do século. Hoje a mulher trabalha fora, ocupa cargos de responsabilidade como os homens, e ainda desempenha o papel tradicional de ser mãe, esposa e dona de casa (PROBST, 2006). No entanto, vale ressaltar que o papel que a mulher tem exercido na sociedade contemporânea trouxe também outras limitações, especialmente para aquelas de camadas populares, onde a qualificação profissional é de difícil acesso, levando essas mulheres muitas vezes a submeter-se a precárias condições de trabalhos. 

Outro fator relevante, é o crescente números de famílias chefiadas por mulheres que vem crescendo ano a ano e que coloca essas famílias em situação de vulnerabilidade em consequência do alto grau de discriminação que sofrem as mulheres no mercado de trabalho onde recebem rendimentos menores por desempenharem atividades menos qualificadas Lavinas, (2006).

 As transformações sociais e os novos arranjos familiares, atingiram a estrutura familiar, principalmente da mulher que vive em condição de pobreza, baixos salários, a falta de qualificação profissional, as desigualdades de gênero, raça e etnia são fatores que contribuem para que essas mulheres permaneçam num ciclo de pobreza.

Segundo o Ministério do Desenvolvimento e Combate à fome(2012), embora nos últimos anos a pobreza tenha diminuído, as mulheres ainda representam mais da metade dos brasileiros que vivem em condições de extrema pobreza, sem oportunidades de trabalho, renda e cidadania. 

Diante do exposto, definiu se como objetivo desse estudo conhecer como a vida em condições de pobreza pode repercutir na elaboração de sentidos sobre a maternidade para mulheres grávidas, considerando os prejuízos que uma gravidez no contexto de pobreza pode acarretar a saúde mental dessas mulheres. A escolha do tema surgiu da convivência com mulheres grávidas em situação de pobreza no Centro de Referência em Assistência Social (CRAS), na cidade de Hidrolândia, local onde foi possível conhecer um grupo de mulheres grávidas que vivem em situação de pobreza e vulnerabilidade social, onde a maioria delas, são as únicas responsáveis pelo sustento do lar.

 Esse estudo justifica se pela necessidade de conhecer que sentido essas mulheres atribuem a maternidade. Acredita-se que conhecendo a realidade a partir do olhar dessas mulheres será possível pensar estratégias que possa melhorar a qualidade de vida e proporcionar a autonomia e o desenvolvimento psicossocial dessas mães.
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Segundo Quednau (2007), homens e mulheres aprenderam a viver em sociedade e, assim, compartilhar normas e crenças estabelecidas de acordo com cada cultura. Dessa forma, podemos afirmar que quando os valores e as crenças da sociedade mudam, mudam também os nossos conceitos em relação a determinadas situações. De acordo com Oliveira (2007), a história das mulheres sempre foi marcada por grandes transformações. A postura da mulher submissa, preparada para ser dona do lar, mãe e boa esposa, vem ao longo do tempo sendo substituída pela mulher que ocupa as mesmas funções que os homens.

 Segundo Simões e Hashimoto (2012), nos últimos tempos, as mulheres tem ocupado cada vez mais espaço no mercado de trabalho, e passaram a preocupar-se com a sua satisfação pessoal e o sucesso de sua carreira profissional. No entanto, muitas delas ainda carregam o estereótipo de que a mulher é a única responsável pelo cuidado do lar, dessa forma, ao optarem por trabalhar fora, sentem se culpadas por não dar atenção necessária aos filhos. O desafio da mulher do século XXI, é conciliar a vida profissional, familiar, acadêmica e a educação dos filhos, numa sociedade que ainda vê a mulher como a única responsável pelo bem estar da família.

Segundo Oliveira (2007), as mudanças ocorridas ao longo do tempo trouxeram transformações também nas representações sobre a maternidade. O momento e as formas de ser mãe vêm se alterando e se adaptando de acordo com o contexto histórico em cada mulher está inserida. 

De acordo com Nascimento (2009), as últimas décadas do século XX proporcionaram a mulher uma maior participação no mercado de trabalho, na política e na economia, indo da esfera doméstica a ocupação de diferentes funções. Para Babosa e Coutinho (2007) foi o advento dos métodos contraceptivos que proporcionou a mulher um maior controle das suas funções reprodutivas e desde então, elas passaram a definir a própria vida.

Outro fator relevante foram as mudanças ocorridas no interior das famílias brasileiras que trouxe uma nova organização a vida social das mulheres, aumento de mães solteiras, divórcios, novos tipos de união entre os sexos e o surgimento das famílias monoparentais. 

Segundo Costa e Marra (2013), A família monoparental feminina é aquela em que vivem juntos mãe e filho, ou filhos, na qual a mulher é mãe solteira, divorciada ou separada que não mais quis ou teve a oportunidade de uma união estável. Nessa nova constituição familiar, a mulher é a única responsável pela manutenção dor lar e a sobrevivência da família, fatores que tem contribuído para a uma nova perspectiva sobre a maternidade para essas mulheres.

 Segundo Quednau (2007), hoje as mulheres são ensinadas e preparadas para o mercado de trabalho, para serem boas profissionais e terem o seu próprio sustento, as mães não criam mais suas filhas somente para exercer o papel de mãe, especialmente as meninas de classes mais favorecidas. No entanto, ao mesmo tempo em que essas meninas são preparadas para o mercado de trabalho, a sociedade cobra que além de boas profissionais elas também sejam boas mães, mesmo tendo a oportunidade de escolher, ainda prevalece a ideologia patriarcal de que o mundo doméstico é o verdadeiro espaço da mulher, trata –se de contradições que se estabelece em diferentes épocas.

A constituição da maternidade na contemporaneidade, de acordo Patias e Buaes (2012), ainda é vista como uma das normas sociais mais fortemente ligada a identidade feminina. Barbosa e Coutinho (2007) afirmam que atualmente ainda existe uma valorização da mulher como mãe. No entanto, a multiplicidade de papéis que a mulher moderna desenvolve trouxe mudanças na sua rotina e nos seus projetos de vida, entre eles a maternidade tardia que tem sido cada vez mais recorrente por muitas mulheres na contemporaneidade.

Partindo do pressuposto de que a maternidade está vinculada a identidade feminina, misturando se muitas vezes a fertilidade com o ser mulher, Faria (2011) vem afirmar que muitas mulheres procuram encontra se e preencher se através da maternidade tornando difícil mensurar se o verdadeiro desejo de ser mãe encontra se nas funções biológicas, sociais ou psicológicas.

De acordo com Barbosa e Coutinho (2007), a gestação e o parto são biologicamente definidos, enquanto que o exercício da maternidade é um aprendizado social, imposto a mulher desde o seu nascimento, sem qualquer referência ao processo de desenvolvimento, enquanto que a paternidade, só é vista no homem em um determinado tempo da sua vida, é como se a mulher nascesse preparada para a maternidade, enquanto que o homem precisa passar por processo de amadurecimento para chegar a paternidade.

Segundo Simões e Hashimoto (2012) a figura idealizada de boa mãe é uma construção simbólica da maternidade, um valor socialmente construído como qualquer outro, dessa forma, os autores destacam que a maternidade é uma capacidade e não um instinto e, por conta disso, pode não estar inscrito na sua natureza que a mãe tenha que sacrificar a sua vida, seus ideais e o seu trabalho pelo filho. Essa expectativa quanto aos papéis desempenhados pela mulher deve-se muito aos interesses da sociedade, do que propriamente a uma questão da essência feminina. 

Ao se contemplar a construção dos significados sociais sobre a maternidade, percebe-se que a mesma tem se configurado de acordo com as modificações ocorridas no contexto social, econômico e cultural de cada época (SOUSA,2013). Dessa forma, ser mãe é um papel socialmente determinado pela cultura dominante.

Considerando que a maternidade é uma construção social, Barbosa e Coutinho (2007) afirmam que o lugar e a valorização da maternidade no âmbito sociocultural se modificaram e variaram ao longo de diferentes momentos históricos e contextos culturais, respondendo a interesses sociais mais amplos como o de ordem econômica, demográfica, política, entre outros. Nesse sentido, Patias e Buaes (2012), afirmam que a escolha pela maternidade tem relação direta com o contexto histórico, econômico, social e cultural em que as mulheres estão inseridas.

 As últimas décadas do século XX foram marcadas por alterações nos valores e papéis sociais desenvolvidos pelos indivíduos. As mudanças mais significativas, de acordo com Sousa (2003), ocorreram em relação a mulher, que nas últimas décadas transformou seu papel e sua posição na sociedade. Segundo Patias e Buaes (2012, p.8)

 Na contemporaneidade, novos significados produzem sentido para as experiências femininas. As identidades que estabilizaram o mundo social moderno por meio da fixação de papéis para as mulheres estão em declínio. Em relação a maternidade, pontua se que diferentes significados atribuídos á experiência de ser mãe nas sociedades em que vivemos hoje tornam incertezas e transitórias as identidades sociais.

 Diante do exposto, Silva (2013) afirma que, ao abrir mão da maternidade em detrimento de outras funções, as mulheres descobriram outras formas de gratificação, antes, voltadas para satisfazer o desejo de outros, hoje elas se voltam para o seu crescimento e desenvolvimento pessoal, investindo cada vez mais na carreira profissional. Assim, procriar deixou de ser uma obrigação ou a única alternativa para a mulher se sentir realizada, a figura feminina vem ganhando uma nova posição na sociedade. Desse modo, Patias e Buaes (2012) ressaltam que a opção por não ter filhos é um fenômeno crescente nas sociedade ocidentais, no entanto vale destacar que o sentido da maternidade não é vivido da mesma forma por todas as mulheres.

 Sá e Campos (2007) destacam que a gravidez e a maternidade tem sentido distinto de acordo com a classe social das mulheres, nas camadas populares a maternidade acaba sendo uma adequação a uma representação social, principalmente para as jovens que possuem perspectivas de vida pouco atraentes. Embora elas tenham o desejo de estudar, trabalhar, conquistar independência financeira, aos se confrontarem com inúmeras dificuldades acabam abrindo mão de seus sonhos e a maternidade muitas vezes surge como uma forma de reconhecimento social.

 Em contrapartida, de acordo com Barbosa e Coutinho (2007), a maternidade para as mulheres de camadas médias surge como uma realização pessoal, existe uma coincidência entre os melhores anos na vida dessas mulheres para a consolidação da carreira profissional e os melhores anos para que elas tenham filhos, além disso, hoje algumas mulheres vem questionando se desejam ou não ter filhos.

Percebe se que atualmente a identidade feminina tem se constituído de outras bases, a maternidade surge muitas vezes como uma imposição social, e não como uma realização pessoal. Conforme destaca Oliveira (2007), o cotidiano doméstico tem atraído cada vez menos as mulheres, as tarefas de dona de casa não confere prestígio social, nem a maternidade promessa de felicidade. Assim, podemos dizer que a mulher segue quebrando paradigmas e desconstruindo determinismos sociais que lhes foram imposto durante tanto tempo, o momento é de transição, embora ainda exista muitas exigências sobre suas escolhas pessoais.

METODOLOGIA

O levantamento dos materiais disponíveis sobre a temática do estudo foi realizado utilizando a base de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online) que, segundo Amaral (2007, p.4) representa um 

Projeto consolidado de publicação eletrônica de periódicos científicos [...], que disponibiliza de modo gratuito, na Internet, os textos completos dos artigos de mais de 290 revistas científicas do Brasil, Chile, Cuba, Espanha, Venezuela e outros países da América Latina. 

 Segundo Packer (1998), o Scielo é uma biblioteca virtual de revistas científicas em formato eletrônico que organiza e publica textos completos de revistas na Internet / web, assim como produz e publica indicadores do seu uso e impacto. A biblioteca opera com a Metodologia Scielo, que é produto do projeto para o desenvolvimento de uma metodologia para a preparação, armazenamento, disseminação e avaliação de publicações científicas em formato eletrônico.

Com a universalização da internet e o uso intensivo de tecnologias de informação, os métodos de produção e publicações científicas ganharam mais flexibilidade e maior possibilidade de acesso, além de terem influenciado fundamentalmente o acesso às pesquisas bibliográficas. Dessa forma, a base de dados Scielo foi escolhida por possuir condições para ser adotada como fonte de pesquisa, pois possui um variado número de publicações, entre revistas, monografias, teses, artigos científicos, referências bibliográficas, entre outros. 

ANÁLISE DOS DADOS

No presente artigo foi analisado a história social das mulheres e o papel que elas vem exercendo dentro da sociedade, buscou se através de um resgate histórico conhecer as mudanças ocorridas ao longo dos anos. Por meio da análise dos artigos referentes a gravidez em situação de pobreza, foi possível observar que a mulher ao longo do tempo têm ocupado outra posição na sociedade, atualmente, muitas mulheres trabalham fora e são as únicas responsáveis pelo sustento do lar, assim, a maternidade para muitas delas não tem sido mais considerada como a única opção como era nas sociedades patriarcais, onde a única função da mulher era procriar. Observou se ainda que a maternidade tem significados diferentes quando vivida em diferentes contextos. Estudos revelam que as mulheres de classe média e alta, buscam cada vez mais o adiamento da maternidade em detrimento da carreira profissional. Já as mulheres de classe menos favorecidas a maternidade muitas vezes representa uma forma de ascensão social em um contexto onde as perspectivas são pouco atraentes, embora elas tenham o desejo de estudar, trabalhar, conquistar independência financeira, aos se confrontarem com inúmeras dificuldades acabam abrindo mão de seus sonhos e a maternidade muitas vezes surge como uma forma de reconhecimento social.
CONCLUSÃO

Os papéis sexuais tradicionais, ditavam que as mulheres deveriam valorizar a maternidade e que era inadequado para qualquer mulher não procriar. As mulheres eram educadas para cuidar dos filhos e da família não tendo outra opção a não ser a de ser mãe e dona de casa. Atualmente, como se pode observar nesse estudo, as mulheres descobriram outras formas de gratificação, antes, voltadas para satisfazer o desejo de outros, hoje elas se voltam para o seu crescimento e desenvolvimento pessoal, investindo cada vez mais na carreira profissional. Assim, procriar deixou de ser uma obrigação ou a única alternativa para a mulher se sentir realizada, a figura feminina vem ganhando uma nova posição na sociedade. No entanto, é importante ressalta que o significado da maternidade tem sentidos diferentes, considerando o contexto em que ela é vivida. Embora as mulheres que vivenciam essa experiência num contexto de pobreza, sonhem com outras formas de realização, o que se observa é que existe muitos fatores que acabam contribuindo para que a maternidade seja a única opção para essas mulheres, um desses fatores é a condição de pobreza que tira dessas mulheres a oportunidade de profissionalização restando apenas a reprodução das tarefas domésticas.
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